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RESUMO 

 
A presente pesquisa apresenta considerações para oportunizar o letramento 

matemático a fim de contribuir com a construção do pensamento do Sistema de 

Numeração Decimal aos estudantes surdos na etapa dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, respeitando e a aquisição da Língua Brasileira de Sinais (Libras) 

durante o processo educacional. O objetivo desse trabalho é investigar e analisar 

como os caminhos do letramento matemático auxiliam para a construção do 

conhecimento do Sistema de Numeração Decimal aos alunos surdos na etapa dos 

anos iniciais do Ensino Fundamental. Neste contexto, o estudo abrange uma 

abordagem inclusiva para alunos surdos e ouvintes na mesma sala de aula. 

Ressaltamos a relevância da oferta do ensino e uso da Língua Brasileira de Sinais – 

Libras aos estudantes surdos e ouvintes no contexto escolar para favorecer o 

desenvolvimento da aprendizagem do Sistema de Numeração decimal no contexto da 

inclusão. Dessa forma, o letramento em Libras atrelado aos conteúdos diversos da 

Matemática está disposto no ordenamento legal da Educação Brasileira. A 

intencionalidade dessa pesquisa compreende a promoção da Educação Bilíngue na 

Escola Inclusiva para que os estudantes surdos também desenvolvam suas 

potencialidades nas interações necessárias para a aquisição do letramento 

matemático e por conseguinte, ao Sistema de numeração Decimal. Nesse contexto, a 

pesquisa fundamentou-se na teoria histórico cultural vigotskyana, na qual reflete sobre 

a conexão entre o pensamento e a linguagem mediadas e interligadas pelo formato 

social. Para a análise dos discursos, o trabalho orientou-se pela teoria da enunciação 

e dos gêneros discursivos de Bakhtin e o círculo, buscando a investigação por meio 

dos questionários realizados com profissionais da educação que realizam diferentes 

funções dentro da escola alvo da pesquisa, sendo eles: as duas Professoras de sala 

(professora regente e professora intérprete); a equipe gestora, formada pela diretora 

e a coordenadora pedagógica responsável pelo o ensino fundamental; os pais que 

são responsáveis pela criança surda, a estudante surda matriculada juntamente a 

mais 23 alunos ouvintes. Esta é uma pesquisa de cunho qualitativa de natureza 

descritiva em que demanda a busca detalhada das observações sobre o objeto de 

estudo e averiguações bibliográficas pelo pesquisador. A convivência entre os 

estudantes surdos e ouvintes, juntamente com a Professora intérprete de Libras e a 

Professora regente nas aulas de Matemática, poderá favorecer a aquisição de 

conceitos importantes na Matemática por meio da interação coma a utilização da 

Libras. Dessa forma, a Libras oferece ao surdo novas possibilidades de conexões e 



expressões da linguagem com a realidade e com a Matemática, contribuindo para a 

sua formação global. 
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ABSTRACT 

 

This research presents considerations to provide mathematical literacy in order to 

contribute to the construction of the Decimal Numeration System thinking for deaf 

students in the early years of Elementary School, respecting the acquisition of Brazilian 

Sign Language (Libras) during the educational process. The objective of this work is 

to consider and analyze how the paths of mathematical literacy help to build knowledge 

of the Decimal Numeration System for deaf students in the early years of Elementary 

School. In this context, the study encompasses an inclusive approach for deaf and 

hearing students in the same classroom. We emphasize the relevance of offering 

teaching and using Brazilian Sign Language (Libras) to deaf and hearing students in 

the school context to favor the development of learning of the Decimal Numeration 

System in the context of inclusion. Thus, literacy in Libras linked to the contents of the 

Decimal Numeration System is provided for in the National Common Curricular Base 

(Brazil, 2017). The purpose of this research is to promote Bilingual Education in 

Inclusive Schools so that deaf students can also develop their potential in the 

interactions necessary for the acquisition of mathematical literacy and, consequently, 

the Decimal Numbering System. In this context, the research was based on Vygotsky's 

historical-cultural theory, which reflects on the connection between thought and 

language mediated and interconnected by the social format. For the analysis of the 

discourses, the work was guided by Bakhtin's theory of enunciation and discursive 

genres and the circle, seeking investigation through questionnaires carried out with 

education professionals who perform different functions within the school targeted by 

the research, namely: the two classroom teachers (main teacher and interpreter 

teacher); the management team, formed by the principal and the pedagogical 

coordinator responsible for elementary education; the parents who are responsible for 

the deaf child, the deaf student enrolled together with 23 other hearing students. This 

is a qualitative descriptive study that requires detailed research into observations about 

the object of study and bibliographical investigations by the researcher. The interaction 

between deaf and hearing students, together with the Libras interpreter and the 

teacher in charge of Mathematics classes, may favor the acquisition of important 

concepts in Mathematics through interaction with the use of Libras. In this way, Libras 

offers deaf students new possibilities for connections and expressions of language with 

reality and with Mathematics, contributing to their overall education. 

Keywords: Literacy; Mathematics; Deaf; Inclusive Education; Libras. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Na minha infância, época em que morei no sítio do meu avô, durante a década 

de 1980, tive meu primeiro contato com a língua de sinais através de música infantil 

que era apresentada às crianças da época em um programa de televisão aberto. A 

primeira vez que vi, ao mesmo tempo que me causou estranheza, fiquei 

impressionada e muito curiosa para saber o que era exatamente tudo aquilo e muito 

empolgada em querer aprender todos aqueles sinais. Logo, imaginei em meus 

pensamentos de criança: é possível “escrever” meu nome com as mãos. 

Mesmo com meu encantamento pela nova possibilidade de comunicação, não 

sabia ao certo para que servia a representação dos sinais, acreditando naquele 

momento ser somente uma nova brincadeira a mim apresentada. 

Conforme o tempo foi passando, fui avançando em minha escolarização, que 

na época era pouco - ou nada - inclusiva, pois quem não tirava notas boas, acabava 

sendo retirado da escola pelos pais para trabalhar ajudando na renda da família. Neste 

contexto social, frequentemente, os meninos iam trabalhar na lavoura e as meninas 

ajudavam as mães em casa para prepará-las para o casamento.   

Quando terminei o Ensino Médio, tive a oportunidade de escolher uma 

faculdade, meu pai se propôs a pagar, com muito esforço para dar um futuro a minha 

pessoa e escolhi o curso de Licenciatura de Ciências Biológicas na “Faculdade 

Integrada de Ourinhos”, o qual conclui após três anos. Em seguida, comecei a 

trabalhar como professora no município de Ourinhos. 

No ano de 2002, inicia-se minha carreira profissional como professora na Rede 

Municipal de Ourinhos, num cenário em constantes avanços e transformações 

importantes até nos dias atuais. Tive a oportunidade de trabalhar em diferentes 

funções como professora dentro das escolas do município, o que foi um processo 

muito importante para minha formação docente e profissional. Nesse contexto, voltei 

a ter contato com a língua de sinais ofertada pela secretaria municipal de Ourinhos 

como formação continuada para os professores. Foi então que voltei a me encontrar 

com a Libras, retomando meu fascínio pela língua. 

Após me aprofundar um pouco mais na aprendizagem da Libras por meio de 

cursos de pequena duração, pós-graduação latu sensu de Libras e conhecer 

professores surdos, o que me deixou muito motivada em querer aprender cada vez 

mais, participei do processo seletivo para o Atendimento Educacional Especializado, 
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voltado ao atendimento de crianças surdas no Ensino Fundamental l – Anos Iniciais - 

como intérprete de Libras em sala de aula. 

Foi uma experiência muito marcante, pois me deparei com uma criança surda, 

filha de pais ouvintes e por isso, com muitos sinais caseiros e consequentemente com 

defasagem de aprendizagem no contexto escolar. Apesar dessas características, 

percebi que a criança tinha muita facilidade em aprender, pois em alguns meses, 

sinalizou que com a metodologia adequada, ou seja, por meio da língua natural 

atrelada à sua condição, apresentou bons avanços no processo de sua aprendizagem.  

Emocionei-me muito ao ver conforme seus avanços foram ficando evidentes, 

até que ele sinalizou a primeira palavra escrita, ou seja, ele leu a primeira palavra 

escrita por meio dos sinais em Libras. Foi aí que tive a certeza de que eu poderia 

ajudá-lo muito até a finalização daquele ano letivo. 

Em 2015, me efetivei em dois cargos de professora na Rede Municipal de 

Ourinhos, um de Professora da Educação Básica – Ensino Fundamental Nível l e outro 

de Professora de Educação Especial. Para mim foi uma conquista importante e de 

realização pessoal e profissional.  Motivada a aprender mais sobre a Educação de 

estudantes surdos, cursei a Graduação de Licenciatura de Letras Libras na Faculdade 

Eficaz - Maringá – PR (2018), onde me realizei no encontro de muitas respostas aos 

meus questionamentos em relação ao processo de ensino para uma criança surda. 

Em seguida, me deparei com a possibilidade de aprender um pouco mais participando 

do Processo Seletivo para o Mestrado Profissional em Docência para Educação 

Básica na Unesp de Bauru, no qual fui aprovada. Vivenciei importantes experiências 

junto a minha querida orientadora Professora Dra. Regiani Aparecida Santos Zacarias 

no Programa de Mestrado de Docência para Educação Básica de Bauru com a 

pesquisa intitulada “Letramento em Libras no Contexto da Educação Inclusiva a partir 

de Gêneros Textuais”.  

Agora no penúltimo ano do curso de doutorado no Programa de Educação para 

Ciência na Unesp de Bauru, tenho o objetivo de complementar a pesquisa e estudos 

realizados durante o mestrado na área da Matemática, além de contribuir para a minha 

formação e de muitos outros com o projeto intitulado “Letramento Matemático No 

Contexto de Surdos: Interface entre o Ensino do Sistema de Numeração Decimal e a 

Inclusão do Surdo no Ensino Fundamental” apresentado à linha de pesquisa chamada 

Fundamentos e modelos psicopedagógicos no Ensino de Ciências e Matemática. 
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Espero contribuir para a melhoria da qualidade do ensino no município voltada 

para a Educação Especial e a disseminação de uma cultura inclusiva, iniciando pelo 

contexto educacional onde atuo. 

Desde muito cedo, sentia qual profissão gostaria de trilhar, pois a Educação, 

por estar sempre presente em minha vida, desabrochava em mim o desejo de 

compartilhar conhecimentos, pensamentos, reflexões sobre diversos assuntos. E 

assim, graças ao direcionamento e esforço dos meus pais, que sempre me apoiaram 

para que eu fosse uma pessoa independente, entrei na Faculdade no curso de 

Ciências Biológicas na Faculdade Integrada de Ourinhos, no ano de 1999. Cursei 

aquela faculdade com muita dedicação, pois sempre tive o desejo de ser uma boa 

profissional em minha área. No trabalho de conclusão do curso, chamou-me a atenção 

a parte biológica da formação da pessoa com Síndrome de Down, havia estudado 

durante o último período do curso e fiquei interessada em como seria a educação 

adequada ao desenvolvimento da pessoa com essa condição.    

A partir desta situação, vieram oportunidades de atuação como professora o 

que me encantou desde o início da minha carreira no ano de 2002. Tive várias 

experiências para observar como cada um aprende. E percebi que independente de 

qualquer condição, cada pessoa é única em suas percepções, na construção de suas 

habilidades atreladas as suas vivências, cultura familiar e de sua comunidade local e 

hereditariedade. 

Depois de alguns anos, ao cursar a pedagogia, acabei alargando meu olhar 

sob a perspectiva da Educação, quando tive a oportunidade de desenvolver 

competências para o processo de ensino na base da pirâmide educacional, ou seja, 

nos anos iniciais do Ensino Fundamental, onde acontece grande parte da 

alfabetização nas diversas áreas do conhecimento, o que na minha opinião é crucial 

para o início da formação do sujeito. 

Nesse cenário, por meio das experiências no ensino vivenciadas diante de um 

público tão importante que são as crianças pequenas, fiquei impressionada com o 

poder que elas têm em associar suas experiências para construir novos 

conhecimentos.  

No ano de 2014, tive a oportunidade de acompanhar a aprendizagem de um 

aluno surdo matriculado no 5º ano do Ensino Fundamental, exercitando a função de 

intérprete de Libras junto à criança. O menino, o qual chamarei aqui pelo nome fictício 

de João, estava defasado no processo de aprendizagem, pois segundo os relatórios 
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contidos em seu prontuário, relatavam que o início de sua escolarização havia 

acontecido de acordo com a legislação, em idade adequada, mas que devido ter 

chegado à escola sem conhecer Libras o processo de aquisição da língua de sinais 

só havia sido iniciado nos primeiros anos da Educação Infantil, já com 4 anos de idade.  

Assim, além de ainda perceber sinais caseiros emitidos pela criança, ela estava 

construindo a ideia de mundo por meio do letramento. Foi nesse momento que por 

meio dessa prática, o João deu início ao registro das primeiras palavras em Língua 

Portuguesa na modalidade escrita. Nesse cenário, me senti uma figura primordial para 

fazer a ponte dessa criança com o restante do mundo, sendo essa característica 

fundamental para a sua formação. 

 

Figura 1 – Registro da escrita do João (estudante surdo matriculado no 5º ano 

do Ensino Fundamental). 

 

Fonte: Arquivo da autora, (2023). 

 

Com o passar dos meses letivos, fui percebendo a devolutiva positiva na 

aprendizagem da escrita das palavras, conforme a linguagem do João foi se 

desenvolvendo por meio da Libras e logo começaram a fazer sentido o letramento 

construído pela criança em torno da sua escrita. Veja a seguir a evolução da escrita 

do João. 
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Figura 2 – Registro da escrita do João (estudante surdo matriculado no 5º ano 

do Ensino Fundamental). 

 
Fonte: Arquivo da autora, (2023). 

Figura 3 – Registro da escrita do João (estudante surdo matriculado no 5º ano 

do Ensino Fundamental). 

 

Fonte: Arquivo da autora, (2023). 
 

Hoje, no curso de Doutorado na área da Educação Especial, reflito na posição 

de professora, o quanto é preciso trabalhar em prol da efetivação das políticas 

públicas voltadas a esse público, as adequações curriculares e demais ajustes à 

escolarização para esse Público-alvo da Educação Especial, pois sem o acerto de 

mecanismos e adequações linguísticas, seria impossível o sucesso escolar e 

construção humana do sujeito com essa condição biológica.  
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O processo educacional na construção do letramento matemático nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental firma um ambiente promissor para estabelecer 

reflexões, discussões e mudanças nas práticas pedagógicas tornando possível 

consolidar um cenário privilegiado para as gerações futuras ao propor possibilidades 

de raciocínio, representação e comunicação em diversos contextos.  

Quando ainda pequenas, as crianças brincam e se relacionam normalmente, 

não apresentando maiores dificuldades na interação com seus pares. Nesse sentido, 

o brincar infantil está inserido no universo simbólico, no qual a linguagem é lugar 

central na internalização de conteúdos. Nesse pensamento, evidencia Vygotsky 

(1994, p. 54): 

 

A brincadeira tem um papel muito fundamental no desenvolvimento do próprio 
pensamento da criança. É por meio dela que a criança aprende a operar com 
o significado das coisas e dá um passo importante em direção ao pensamento 
conceitual que se baseia nos significados das coisas e não dos objetos. A 
criança não realiza a transformação de significados de uma hora pra outra. 
 

O estímulo por meio do brincar proporciona uma maior interação entre as 

crianças, oportunizando e favorecendo a interação entre elas, bem como a 

comunicação e expressão das suas emoções. Aspecto, facilitador do aprender a 

conviver socialmente.  

Reconhecer a importância da ludicidade, do brincar para o desenvolvimento 

infantil, da aproximação ao universo da criança, bem como das especificidades da 

adequação metodológica nos anos iniciais do Ensino Fundamental, faz-se essencial 

para que o processo de escolarização e letramento avance nos princípios das 

aprendizagens matemáticas para todos os alunos no âmbito escolar. 

O brincar é um fator de extrema relevância para a vida de uma criança, pois 

assim aprende a familiarizar-se e ter prazer pelas atividades que realiza produzindo 

uma visão positiva de si mesma com interações produtivas com o mundo a sua volta. 

Além disso, a brincadeira tem a capacidade de aguçar a memória, organizando o 

pensamento durante o processo de aprendizagem. Nesse sentido, Santos (2001, p. 

79) destaca que: 

 

Na verdade, o brincar representa um fator de grande importância na 
socialização da criança, pois é brincando que o ser humano se torna apto a 
viver numa ordem social e num mundo culturalmente simbólico. Brincar exige 
concentração durante um grande intervalo de tempo. Desenvolve iniciativa, 
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imaginação e interesse. Basicamente, é o mais completo dos processos 
educativos, pois influencia o intelecto, a parte emocional e o corpo da criança. 

 

A ampliação dos papéis que a criança cria e representa durante a brincadeira, 

aumenta sua capacidade de expressão, percebida como totalidade. Nesse cenário, 

ela elabora as conexões da afetividade emocional entorno dos papéis representados, 

além de ampliar dois vocabulários concomitantemente, o linguístico e o psicomotor, 

tão necessário ao desenvolvimento integral da criança. 

Neste contexto, a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017) 

fortalece os princípios do trabalho e função da Educação Infantil estabelecendo diretos 

de aprendizagem e desenvolvimento que se destacam como assegurados nesta etapa 

da escolaridade, dos quais são eles: Conviver; Brincar; Participar; Explorar; Expressar 

e Conhecer-se; conforme evidenciada na BNCC (Brasil, 2017), no tocante ao 

“Conhecer-se”, 

 

Explorar movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras, 
emoções, transformações, relacionamentos, histórias, objetos, elementos da 
natureza, na escola e fora dela, ampliando seus saberes sobre a cultura, em 
suas diversas modalidades: as artes, a escrita, a ciência e a tecnologia 
(BRASIL, 2017, p. 34, grifo nosso) 

 

Dessa forma, a continuidade do trabalho da Educação Infantil deve transitar 

desde o início do Ensino Fundamental atrelado ao resgate das vivências cotidianas 

das crianças com números, formas e espaço, bem como as práticas e saberes 

desenvolvidos na Educação Infantil para a continuidade da construção dos 

conhecimentos no Ensino Fundamental (Brasil, 2017). 

Nesse contexto, a Matemática se destaca quando observamos as dificuldades 

e desafios no ensino e na aprendizagem no contexto escolar, pois essa área da 

ciência sempre foi alvo de resistências por parte de alunos e professores nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental, uma situação que se torna objeto de várias pesquisas 

e avaliações externas. Dentro deste cenário, a escolha do tema surgiu por acreditar 

que o ensino da matemática tradicional, no qual o professor trabalha por meio de 

práticas pedagógicas que predominam a transmissão de conceitos e técnicas de única 

resolução, memorização e repetição de exercícios realizados de forma mecânica pode 

ser realizado de forma ativa levando o aluno a refletir na construção do significado do 

trabalho desenvolvido. 
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Oportunizar a construção do conhecimento significativo matemático é 

possibilitar que a criança desenvolva o raciocínio lógico, no qual o professor precisa 

estimular por meio da articulação das propostas pedagógicas com o intuito de 

impulsionar a superação das dificuldades referentes aos desafios da matemática e 

seus conteúdos. Nesse sentido, Freire (1997, p. 13) destaca que, “existe um rico e 

vasto mundo de cultura infantil repleto de movimentos, de jogos, de fantasias, que 

quase sempre são ignorados pelas instituições de ensino”. Desse modo, a criança traz 

a demanda do brincar consigo e essa é sua maneira de perceber o mundo a sua volta. 

A escola e a família desde muito cedo, impõem muitas vezes, um 

posicionamento da criança que a faça ler, escrever e contar, na qual inibe sua 

criatividade dificultando a aprendizagem significativa na Matemática, acarretando 

diversas indagações entorno da Matemática, além de não respeitar sua necessidade 

de vivências significativas necessárias à construção do processamento matemático 

bem-sucedido. Nessa perspectiva, Pereira (2001, p. 38) salienta que 

 

As brincadeiras são orientadas por regras livres, semiestruturadas, e o 
desenvolvimento da ação é definido pelo rumo dado pela fantasia. (...) a 
brincadeira é uma estrutura pouco delimitada, em que as regras mais 
flexíveis, embora seja percebido que a própria flexibilidade das regras é um 
fator “delimitador” e orientador de ações. 
 

Assim, o conhecimento adquirido com as experiências vividas e o modo de 

construção e descobertas realizadas pela criança devem ser reconhecidas e 

respeitadas. Por essa razão, para o ensino de Matemática são necessários recursos 

mediadores planejados com aplicabilidade eficaz que desenvolva a capacidade para 

a construção do seu conhecimento. No tocante a essa concepção, Smole (2007, p.13) 

afirma que 

 

É preciso ampliar as estratégias e os materiais de ensino e diversificar as 
formas e organizações didáticas para que, junto com os alunos, seja possível 
criar um ambiente de produção ou de reprodução do saber e, nesse sentido, 
acreditamos que os jogos atendem a essas necessidades. 

 

O trabalho lúdico como jogos e brincadeiras podem ser explorados durante o 

início, meio ou fechamento do processo educativo sendo capaz de despertar o 

interesse da criança e reforçar o desenvolvimento de atitudes. Assim, por meio do 

brincar, a criança pode adentrar o mundo do adulto, da abstração propiciando 

momentos de trocas, de vida e interação. Os materiais fornecidos para as crianças 
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têm um papel fundamental, mediado pelo professor que os planeja. Os jogos e 

brincadeiras pedagógicas conseguem transformar a sala de aula, num ambiente 

gerador de conhecimentos e facilitador do processo de aprendizagem. Assim, Smole 

(2007, p.11) 

 

Em se tratando de aulas de matemática, o uso de jogos implica uma mudança 
significativa nos processos de ensino e aprendizagem, que permite alterar o 
modelo tradicional de ensino, o qual muitas vezes tem o livro e em exercícios 
padronizados seu principal recurso didático. O trabalho com jogos nas aulas 
de matemática, quando bem planejado e orientado, auxilia o desenvolvimento 
de habilidades como observação, análise, levantamento de hipóteses, busca 
de suposições, reflexão, tomada de decisão, argumentação e organização, 
que estão estreitamente relacionadas ao chamado raciocínio lógico. 
 

Nesse caso, torna-se imprescindível, segundo as reflexões, mudanças nas 

ações no ensino da Matemática nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental para que 

seja possível propor caminhos que propiciem transformações no modo de ensinar e 

aprender, em que ambos sejam significativos assegurando o desenvolvimento global 

da criança. 

Para que essa prática significativa matemática alcance os alunos Público Alvo 

da Educação Especial (PAEE), mais especificamente o aluno surdo, o uso da língua 

visual-espacial (Libras), como primeira língua, influencia de forma indispensável, 

atrelado ao trabalho realizado pelos professores Tradutores Intérpretes de Libras 

(TILS) em conjunto aos demais alunos em sala de aula, o desenvolvimento do 

Letramento Matemático que se firma pela livre convivência e pela construção do 

pensamento crítico matemático.  

A Libras, portanto, assume um papel linguístico da possibilidade à 

comunicação, interação social e a constituição da própria identidade. A interação 

familiar possibilita a aquisição de valores culturais e morais imprescindíveis na 

formação da pessoa cidadã. A Libras como língua oficial é patrimônio da população 

brasileira, servindo de atributo social, político, econômico e cultural da população. 

Marchesi comenta sobre o equitativo do desenvolvimento intelectual da criança surda 

com relação ao da criança ouvinte: 

 

A criança surda alcança o mesmo nível de desenvolvimento que a criança 
ouvinte, e as dificuldades encontradas durante a aprendizagem podem ser 
devido à deficiência no conjunto de experiências vividas pelo surdo. Dentro 
desse contexto, é necessário considerar a importância da Língua de Sinais 
para a educação e para o desenvolvimento da pessoa surda por ser sua 
primeira língua. É através de sinais que o surdo pode se comunicar, 
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compreendendo com mais facilidade o mundo e participando da comunidade 
em que vive. Para crianças surdas, é muito importante a aquisição dos sinais 
logo nos primeiros anos de vida, pois a aquisição e interiorização de um 
código linguístico é um fator fundamental para a interação social e para a 
aquisição dos conceitos (Marchesi, 1987, p. 45-46). 

 

O atendimento ao aluno surdo por professores regulares, juntamente ao 

professor especialista, ou seja, o intérprete de libras, favorece a interação da criança 

no contexto escolar, possibilitando ambientes e ações para que o processo entre a 

construção da representação simbólica e as práticas discursivas se consolidem, 

realizando a atuação articuladora da aprendizagem com intenções sempre voltadas 

para a melhoria da qualidade do ensino de Matemática e ao pleno desenvolvimento 

cognitivo e linguístico da criança surda. 

A problemática deste trabalho pretende averiguar e refletir sobre as 

contribuições do letramento matemático na construção do sistema de numeração 

decimal aos alunos surdos na etapa dos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

O objetivo desse estudo é analisar como os caminhos do letramento 

matemático auxiliam para a construção do conhecimento do Sistema de Numeração 

Decimal aos alunos surdos no 1º do Ensino Fundamental. Nesse sentido, seguem na 

pesquisa outros desdobramentos como objetivos específicos: conhecer o processo de 

ensino-aprendizagem/desenvolvimento do letramento matemático nas crianças 

surdas na etapa dos anos iniciais do ensino Fundamental; identificar quais propostas 

pedagógicas são utilizadas pelos professores regentes e proporcionar reflexões 

acerca de sua prática com a criança surda durante o desenvolvimento das aulas de 

Matemática construindo os conhecimentos sobre o Sistema de Numeração Decimal; 

investigar o impacto do ensino da Matemática para promover a reflexão entorno da 

compreensão do Sistema de numeração Decimal por meio da Libras, reconhecendo, 

valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais por meio da prática de 

língua de sinais na sala inclusiva. 

Essas ações maximizam o impacto do ensino da Matemática e valorizam a 

diversidade de indivíduos e de grupos sociais, por meio da prática de Libras na sala 

inclusiva, preocupando-se com a construção e desenvolvimento como sujeito 

dialógico na ascensão ao conhecimento, habilidades e competências ao aluno surdo. 

O reconhecimento das características próprias linguísticas aos alunos surdos 

na etapa dos anos iniciais do Ensino Fundamental nas aulas de Matemática, promove 

o respeito a si próprio e ao outro, reconhecendo e valorizando a diversidade de 
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indivíduos e de grupos sociais, visando à melhoria do trabalho escolar e dos 

resultados no desenvolvimento da construção do conhecimento do Sistema de 

Numeração Decimal pelos alunos. 

Assim, torna-se imprescindível a presença de metodologias adequadas, o 

direito ao acesso a oferta da educação bilíngue, inclusive para o letramento 

matemático, criando mecanismos de empoderamento e despertando o sentimento de 

pertença da comunidade surda pelo espaço escolar e social. O artigo 205 da 

Constituição Federal de 1988 evidencia que: 

 

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida 
e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho (Brasil, 1988). 

 

A escola e demais instâncias da sociedade, são, portanto, responsabilizadas 

pela formação de cada indivíduo inserido no sistema educacional brasileiro. A escola 

é, na maioria das vezes, a primeira oportunidade de contato com a língua materna 

para a criança surda, torna-se necessário que este seja um espaço para 

desenvolvimento do letramento matemático necessária às práticas sociais, 

diversidade cultural e a cidadania, produzindo pensamento crítico e significativo. A 

CF/88 em seu artigo 206 prescreve que “o ensino será ministrado com base nos 

seguintes princípios: I – igualdade de condições para o acesso e permanência na 

escola”, nas quais compreende-se a importância e necessidade da oferta de uma 

escola que atenda às necessidades na diversidade e sugerir a reflexão diária ao 

respeito as diferenças de percepção e formas de compreender o mundo inclusive 

linguísticas. 

A escola deve reconhecer e acolher as necessidades da diversidade nela 

contida, sendo indispensável ofertar meios para a expressão e desenvolvimento de 

suas capacidades. Os direitos linguísticos dos surdos brasileiros estão oficializados 

na Lei de Libras nº 10.436/2002 e na regulamentação pelo Decreto no 5.626/2005 que 

passam a ofertar a inclusão dos surdos na sociedade brasileira, respaldando-os o 

acesso às interações necessárias ao alcance do conhecimento em sua própria língua 

e lhes proporcionar o exercício da cidadania. 
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Nesse sentido, é necessário que a criança tenha a oportunidade, o mais cedo 

possível, de estar em um ambiente onde se fale sua língua, pois talvez seja essa o 

primeiro contato com a sua língua natural, a Libras. 

O letramento matemático nos anos iniciais do Ensino Fundamental é uma 

proposta vinculada aos documentos educacionais fundamentais como a BNCC que 

têm a expectativa, criar oportunidades para que as crianças se desenvolvam no 

âmbito do letramento matemático na construção dos conhecimentos que permeiam o 

Sistema de Numeração Decimal. “O conhecimento matemático é necessário para 

todos os alunos da Educação Básica, seja por sua grande aplicação na sociedade 

contemporânea, seja pelas suas potencialidades na formação de cidadãos críticos, 

cientes de suas responsabilidades sociais.” (Brasil, p. 265, 2017). 

Outros documentos nacionais e internacionais voltados aos direitos 

educacionais de todos, como a Declaração de Salamanca (1994), Constituição da 

República Federativa do Brasil (1998), Convenção dos Direitos da Pessoa com 

Deficiência (2007), entre outras, fundamentam a política nacional de educação no 

Brasil deliberando a educação inclusiva. Estes documentos oficiais fomentam a 

defesa do direito de todos os alunos de aprender juntos sem nenhum tipo de 

discriminação amparado na legislação referentes aos direitos humanos que dispõe 

sobre a igualdade e a diferença como valores indissociáveis que amparem as ações 

educacionais para além do sentido da exclusão na escola e fora dela. 

Com a regulamentação da Libras pelo Decreto nº 5626/2005, há a motivação 

da construção de um currículo de Libras que atenda às necessidades dos surdos 

sobre sua própria língua, identidade e processo educacional representando a 

possibilidade de fomentar a prática pedagógica e o processo educacional a partir da 

perspectiva surda ou da concepção surda sobre a educação levando em conta as 

diferenças culturais, dando prioridade não à patologia, como por muito tempo a surdez 

foi considerada, mas consciência e atitudes que propiciem um papel emancipatório e 

transformador e que veja o surdo como uma pessoa completa (Rangel e Stumpf, 

2004). 

Dessa forma, os documentos legais como a Lei de Diretrizes e Bases de 1996 

(LDB) e a BNCC, que embasam a exigência de trabalhos baseados em temática 

matemática nas escolas que promoveram a busca pela formação do letramento 

matemático ligada à Educação Inclusiva, fazem parte da literatura de instrução, 

formação acadêmica e discussões em congressos, palestras, simpósios, e eventos 
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em geral, que expõem a exclusão de surdos e a sua cultura como uma grande 

necessidade a ser explorada no caminho do âmbito social. 

Cabe ao sistema educativo garantir os direitos de aprendizagem e 

desenvolvimento de todos os alunos. Esse estudo, portanto, se justifica pela 

necessidade de um trabalho de respeito às peculiaridades linguísticas para a 

compreensão da escola inclusiva que pretendemos alcançar e a parcela de 

responsabilidade que essa escola tem como instituição que integra a sociedade, 

considerando seu papel fundamental no letramento matemático para o exercício da 

cidadania. 

A trajetória desse trabalho contempla uma proposta e suas devidas 

especificações oferecem subsídios para um trabalho inclusivo bilíngue por meio do 

letramento matemático e consequente desenvolvimento para a construção dos 

conhecimentos acerca do Sistema de numeração Decimal aos estudantes surdos dos 

anos iniciais do ensino fundamental, sendo que no capítulo 1 “Introdução” faremos um 

breve relato da busca por contribuições do letramento matemático durante a 

construção do Sistema de Numeração Decimal para alunos surdos no 1º ano do 

Ensino Fundamental, considerando a importância de metodologias e recursos 

linguísticos adequados e do acesso à educação bilíngue, incluindo a Libras nesse 

processo educacional, bem como a  contribuição para a formação de cidadãos críticos 

e conscientes de suas responsabilidades sociais. Ainda neste capítulo, será 

apresentado um breve relato da trajetória pessoal e profissional que muito contribuiu 

para um olhar voltado à Educação de alunos PAEE, mais especificamente os surdos. 

No capítulo 2, “Referencial Teórico”, apresenta-se a discussão em relação aos 

avanços e evoluções dos métodos de ensino na aquisição da linguagem de crianças 

surdas, destacando a importância da imitação inconsciente e da utilização de palavras 

completas, conforme defendido por Vigotski. Destaca-se o ensino de forma 

significativa, permitindo o acesso aos alunos surdos contribuindo para a possibilidade 

de expressão de pensamentos e efetivação da comunicação. 

No capítulo 3 “A Educação Inclusiva no Brasil”, trata da educação de estudantes 

surdos por meio da manutenção das escolas bilíngues, quanto do incentivo do trabalho 

inclusivo nas Escolas Inclusivas em nosso país. Tanto uma como a outra, buscam garantir 

o direito à educação, mesmo realizando abordagens distintas no processo educativo. 

Sendo que é fundamental conhecer e compreender tais práticas, para que se 

possibilite futuras discussões e reflexões em torno do tema, pois diversas práticas, 
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ainda são estruturadas pela perspectiva de ouvintes, corroborando para a efetivação 

e cumprimento de um currículo que não atende devidamente às necessidades dos 

alunos surdos no trato educativo. 

No capítulo 4 “Metodologia” trata das diretrizes e delineamentos da Metodologia 

de Pesquisa realizada em um formato de pesquisa qualitativa descritiva com os 

contornos observados em uma escola municipal do interior do Paraná. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A partir da análise das diversas abordagens examinadas e debatidas no 

decorrer da pesquisa, revela-se a importância e a necessidade de que o trabalho 

desenvolvido na educação de surdos, seja fundamentado na educação bilíngue para 

proporcionar o alcance no processo de ensino e aprendizagem linguístico desses 

estudantes e, portanto, no desenvolvimento do letramento matemático. No decorrer 

do trabalho, também foi possível observar que a pesquisa qualitativa é uma 

ferramenta indispensável na investigação de fenômenos sociais, pois proporciona 

uma compreensão mais abrangente, humanizada e humanizadora das questões 

abordadas, contribuindo para avanços teóricos e práticos na promoção de uma 

educação mais inclusiva e significativa. 

A passagem dos métodos oralistas, trabalhados ao longo da história, para um 

planejamento educacional que incorpore a Libras é requisito fundamental para a 

inclusão do estudante surdo. A organização da prática didática bilingue demonstra um 

entendimento mais profundo e acertado das necessidades singulares dos surdos na 

escola, bem como proporciona o acesso à cultura e à construção identitária.   

Nesse sentido, as observações apresentadas em torno do desenvolvimento 

linguístico em crianças surdas aparecem equivalentes ao das crianças ouvintes, 

contanto que os processos de ensino estejam atrelados às suas necessidades 

linguísticas específicas, permitindo uma aprendizagem carregada de significados e 

possível de ser sistematizada.   

O trabalho pedagógico pautado em métodos que priorizam a Língua 

Portuguesa como primeira língua (L1) e como único meio de instrução para todos, 

desconsidera as demandas linguísticas dos estudantes surdos que apresentam a 

necessidade das expressões visuais para a compreensão contextual. Também é 

preciso a reflexão sobre as ações que ultrapassem práticas pedagógicas mecânicas 

ou baseadas exclusivamente na fonética, ofertando uma formação com significado 

lógico da linguagem, favorecendo o desenvolvimento do letramento matemático 

atrelado à integração social por meio da inclusão. 

Assim, a utilização da Libras como primeira língua (L1) atrelada ao ensino da 

Língua Portuguesa como segunda língua (L2) na modalidade escrita desempenha um 

papel fundamental na promoção da inclusão dos estudantes surdos, valorizando suas 

esfericidades alinhando-se aos documentos legais, nos quais destaco a Lei de Libras 
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de nº 10.436/2002 regulamentada pelo Decreto de  nº 5.626/2005 e as  diretrizes da 

Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI - Lei nº 13.146/2015), a LBI 

que evidenciam e reforçam o direito à educação de qualidade para todos, promovendo 

as adaptações necessárias, os recursos e metodologias que atendam às 

singularidades linguísticas dos estudantes surdos, garantindo a acessibilidade e a 

equidade no ensino. 

Nesse pensamento, a educação bilíngue é essencial para o desenvolvimento 

linguístico e cognitivo dos estudantes surdos, proporcionando a aprendizagem 

acessível, visual e significativa. O letramento matemático assume um papel em 

destaque a função de propiciar a compreensão de conceitos matemático de forma 

contextualizada, respeitando a natureza visual do pensamento surdo e fortalecendo o 

desempenho acadêmico na Matemática. Dessa forma, a educação bilíngue atrelada 

aos recursos visuais, são fatores de ascensão no letramento matemático, 

assegurando aprendizagens relevantes.    

Considerando o problema de pesquisa, o letramento matemático contribue na 

construção do Sistema de Numeração Decimal aos alunos surdos na etapa dos anos 

iniciais do Ensino Fundamental, observando as manifestações determinantes na 

formação dos estudantes surdos mediadas pelo uso da Libras para a aprendizagem 

e compreensão da construção do Sistema de Numeração Decimal. Os recursos 

visuais potencializam a construção de conceitos matemáticos de forma significativa, 

permitindo a autonomia e participação ativa dos estudantes surdos no processo de 

aprendizagem dos conceitos matemáticos.  

Em relação ao objetivo geral do trabalho de pesquisa definido para analisar 

como os caminhos do letramento matemático auxiliam para a construção do 

conhecimento do Sistema de Numeração Decimal aos alunos surdos no 1º ano do 

Ensino Fundamental; percebe-se que o letramento matemático, quando trabalhado 

por meio da Libras, possibilita uma aproximação significativa aos conceitos 

pertencentes aos conteúdos matemáticos, favorecendo a compreensão do Sistema 

de Numeração Decimal, sendo internalizados com sentido a partir de suas vivências, 

promovendo a participação ativa e fortalecendo a identidade cultural e linguística. 

Por fim, espera-se que esse trabalho coopere para a continuidade de reflexões 

e constituição de novos pensamentos e novas investigações na área da Matemática 

e afins, com o intuito de promover práticas pedagógicas bilíngues ajustadas às 

políticas educacionais para garantir uma educação de qualidade, equitativa e inclusiva 
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aos estudantes surdos.  Educação que, por meio do respeito e valorização as suas 

particularidades linguísticas, identitárias e culturais, promova a inclusão e que 

contribua para a construção de uma sociedade mais justa em sua pluralidade 

humanística, bem como em oportunidades de aprendizagens mais significativas e 

acessíveis. 
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